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Representantes 

Cinco deputados federais da região 
tomam posse hoje  
Junji Abe, Boy, Iolanda Ota, Guilherme Mussi e Roberto de Lucena 
representarão o Alto Tietê  

Cleber Lazo 
Da reportagem local 

A região de Mogi das Cruzes poderá contar, a partir das 10 horas de hoje, com uma 

representatividade nunca antes registrada na Câmara dos Deputados em Brasília. 

Cinco deputados, moradores ou com atuação profissional no Alto Tietê, serão 

empossados e passarão a exercer oficialmente o mandato. 

 

O ex-prefeito Junji Abe (DEM) e o experiente Valdemar Costa Neto (PR), o Boy, serão 

os emissários de Mogi. O pastor Roberto de Lucena (PV) mora em Arujá e nasceu em 

Santa Isabel. Guilherme Mussi (PV) é dono de uma empresa em Poá, e Iolanda Ota 

(PSB) possui um estabelecimento comercial em Suzano. 

 

Eleitos em 2010, todos têm agora a missão de trazer recursos para as 11 cidades do 

Alto Tietê e trabalhar em projetos que possam suprir as carências de uma região com 

mais de dois milhões habitantes e em franco crescimento econômico.  

Ao todo, 513 deputados federais tomarão posse hoje no plenário da Câmara.  

 

 

 

Juramento 

Aberta a sessão na Câmara, o presidente da Casa, Marco Maia, proclamará os nomes 

dos deputados diplomados. Em seguida, haverá o juramento solene: "Prometo manter, 

defender e cumprir a Constituição, observar as leis, promover o bem geral do povo 

brasileiro e sustentar a união, a integridade e a independência do Brasil."  

No Senado Federal, também haverá cerimônia para receber os 54 senadores eleitos. 

Ainda hoje, o Congresso terá a missão de escolher os parlamentares que vão 

comandar o Senado e a Câmara pelos próximos dois anos. 

 

 

Promessas 

O ex-prefeito Junji Abe foi eleito para o primeiro mandato de deputado federal com 

113.156 votos, 61.561 mil somente em Mogi. Apesar de chegar à Câmara em um 



partido de oposição e com a minoria no número das cadeiras, ele garante que o bom 

relacionamento com deputados da base governista será suficiente para colocar em 

prática os projetos voltados para a região. "Muitos petistas foram deputados estaduais 

na minha legislatura. Nunca fiz oposição por oposição e tenho certeza que, se for 

preciso, colegas como Arlindo Chinaglia, João Paulo Cunha e Antonio Palocci 

(ministro da Casa Civil) irão me ajudar em possíveis dificuldades e entraves 

burocráticos", avaliou. 

 

Mogi das Cruzes é uma das poucas cidades que terá dois representantes em Brasília. 

E, se Junji Abe foi eleito pela oposição, o município conta com um representante com 

acesso livre ao governo da petista Dilma Rousseff. Líder de um dos partidos da base 

aliada, o PR, Valdemar Costa Neto, o Boy, foi eleito para a sexta legislatura com 

174.805 votos, 18.621 deles de mogianos.  

E justamente por esta proximidade, Boy promete até o final deste mês agendar uma 

reunião do prefeito Marco Bertaiolli (DEM) com o ministro das Cidades, Mario 

Negromonte, para tratar sobre a finalização da avenida Guilherme Giorgi, que liga os 

municípios de Mogi e Suzano. O objetivo é buscar financiamento com a Caixa 

Econômica Federal de R$ 60 milhões. 

 

Ele também promete que em uma semana estará finalizado o processo de 

concorrência pública para contratar a empresa que irá construir os viadutos e, em dois 

meses, a construção efetiva terá início.  

 


